
 

 

 

 

POR MAIS MULHERES EM CARGOS 
DE LIDERANÇA EM EMPRESAS 
PÚBLICAS  

A ausência de mulheres em cargos de liderança nas empresas — sejam públicas, sejam  
privadas — segue sendo uma preocupante realidade no Brasil. Ainda há inúmeros 
obstáculos para que elas possam ter acesso aos espaços de poder que definem os rumos 
da economia e da sociedade. Hoje, nas cem maiores empresas da Bolsa de Valores 
brasileira, somente 15,2% dos postos em seus respectivos conselhos executivos são 
ocupados por mulheres, segundo o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC). 
No caso das 122 empresas federais estatais, segundo dados da Secretaria de Coordenação 
e Gestão das Empresas Estatais (Sest), apenas 24,6% das vagas em conselhos de 
administração eram ocupadas por mulheres. 

Essa realidade não reflete a capacidade das brasileiras, pelo contrário, é por falta de 
oportunidades que persiste a exclusão das mulheres de espaços de decisões estratégicas. 

Por isso, e com o objetivo de mudar esse cenário, expressamos nosso apoio ao Projeto 
de Lei (PL) 1.246/2021, de iniciativa da deputada federal Tabata Amaral (PSB/SP), que 
propõe uma reserva mínima de 30% de participação feminina em conselhos de 
administração de empresas públicas e sociedades de economia mista. Já aprovado pela 
Câmara dos Deputados, o projeto atualmente está no Senado Federal, pronto para 
deliberação do Plenário da Casa. 

Destacam-se os pareceres favoráveis à matéria de três comissões do Senado Federal: da 
Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH), relatora senadora 
Augusta Brito (PT/CE); da Comissão de Assuntos Econômicos (CAE), relator senador 
Alessandro Vieira (MDB/SE); e da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ), 
relatora senadora Professora Dorinha Seabra (União/TO).  

Não se trata de “favor” ou “gentileza”, mas de aumentar a eficiência e a lucratividade das 
empresas públicas mediante a correção de uma distorção histórica, além de garantir 
oportunidades reais de liderança. A consultoria McKinsey, na sua série de pesquisas “A 
diversidade importa”, constatou, em quatro rodadas de investigação (2015, 2018, 2020 e 
2023), que empresas com mais mulheres na liderança são mais lucrativas e inovadoras, 
além de apresentarem melhor desempenho financeiro. A Harvard Law School, por sua vez, 

 



no estudo “Gender Parity on Boards Around the World” (“Paridade de gênero em conselhos 
ao redor do mundo”), mostra que o principal fator para o aumento da representatividade 
feminina nos conselhos das organizações é regulamentar um porcentual mínimo nos órgãos 
diretores. 

Diversos países já avançaram nessa pauta. A Noruega, por exemplo, que tinha apenas 2% 
dessa representatividade em conselhos e diretorias executivas, alcançou 42% em 2016, dez 
anos após a aprovação de uma regulamentação que reservava 40% dos cargos para esse 
público. A França, por sua vez, chegou a 44,6% de mulheres em conselhos de 
administração e fiscais em 2021, também após dez anos da Lei Copé-Zimmermann. Os 
dados são do IBGC e do estudo de Harvard, respectivamente. 

Equidade não é só justiça — é inteligência estratégica.  

As mulheres demonstram, todos os dias, que liderar com empatia, visão estratégica e 
compromisso é uma potência transformadora. E quando uma mulher chega ao topo, ela não 
sobe sozinha; ela abre caminhos.​
​
A aprovação do PL 1.246/2021 representa um Brasil mais justo, ético e moderno. É hora de 
agir, e não apenas de discursar. É hora de garantir que as mulheres estejam onde sempre 
deveriam estar: liderando. 

Nós, conselheiras, conselheiros e lideranças de alta gestão de empresas privadas, 
organizações da sociedade civil e órgãos públicos, conclamamos o Senado Federal a 
apreciar este projeto na Ordem do Dia. E convidamos toda a sociedade — mulheres e 
homens — a se mobilizar por essa causa coletiva. Mais de 660 pessoas assinam esta carta 
e acreditam em um país onde meninas sonhem em liderar sem que isso seja visto como 
ousadia, e onde nenhum talento feminino seja desperdiçado por preconceito. 

Com coragem e compromisso, assino a presente carta. 

—- 

Luiza Helena Trajano — presidente do Conselho do Magazine Luiza 

Janete Vaz — cofundadora do Grupo Sabin 

Paulo Sergio Buzaid Tohme — conselheiro da RD Saúde 

Rita Serrano — ex-presidente da Caixa Econômica Federal  

Maria Elizabeth Guimarães Teixeira Rocha — ministra do Supremo Tribunal Militar  

Carlos Renato Donzelli — diretor-executivo e conselheiro do Magazine Luiza 

Deborah Vieitas — ex-CEO da American Chamber of Commerce for Brazil (Amcham 
Brasil) e membro independente dos conselhos de administração do Banco Santander Brasil 
e da BR Foods 

Valmir Pedro Rossi — conselheiro do Banco do Brasil e da Hidrovias do Brasil S.A. 

Irene Vida Gala — embaixadora e diplomata brasileira 



Christiane Silva Aquino Bonomo — diplomata brasileira e ministra de segunda classe  

Marcelo Silva — vice-presidente do Conselho de Administração do Magazine Luiza 

Carla Schmitzberger — ex-vice-presidente da Alpargatas e conselheira da ALLOS, do 
Grupo Tigre e da Viveo 

Chieko Aoki — presidente da Blue Tree Hotels 

Vandré Brilhante — fundador e diretor-presidente do CIEDS  

Aline Penna — CFO da Petz e conselheira da Tânia Bulhões e da Karsten 

Leandro Tuma — vice-presidente da Wiz Corporate 

Jandaraci Araujo — fundadora do Instituto Conselheira 101 

Marina Quental — ex-vice-presidente da Raízen e da Vale e conselheira da Rumo 

Jessika Moreira — diretora-executiva do Movimento Pessoas à Frente e conselheira do 
CIEDS 

Marina Zanatta Ganzarolli — presidente do movimento Me Too Brasil 

Maria Elisa Teófilo de Luna — embaixadora e diplomata brasileira 

Lilian Cristina Nascimento Pinho — diplomata brasileira 

Gabriela Perfeito — presidente do Sinditamaraty  
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●​ Bethânia Novais — conselheira da Global Systema e sócia-fundadora da Capital 
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Security Segurança, além de cofundadora do Pacto Contra Fome 
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Grupo Casas Bahia e da Fundação Criança 
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